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Prova disso é que, a uma semana do pleito, segundo pesquisa Datafolha, 67% dos 
eleitores da cidade de São Paulo, o maior colégio eleitoral do país, ainda não definiram 
em quem vão votar para vereador ou vereadora. Apenas para comparação, o mesmo 
instituto de pesquisa aponta que apenas 3% não decidiram em quem vão votar para 
assumir a prefeitura.

Para o secretário de Relações do Trabalho da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), Jeferson Meira, o Jefão, este 
comportamento dos brasileiros, muitas vezes, acaba colocando o Poder Executivo nas 
mãos do Legislativo. “Este menosprezo pelas eleições proporcionais é extremamente 
prejudicial ao funcionamento do município, pois favorece a eleição de candidatos 
carreiristas, ou que não têm compromisso com um projeto de desenvolvimento da 
cidade”, disse o dirigente da Contraf-CUT. “Acaba elegendo o tipo de parlamentar que 
vota de acordo com seus próprios interesses, usando seu mandato como moeda de troca 
de favores ou para enriquecimento ilícito”, completou.

Jefão explica que, muitas vezes, governantes, de todas as esferas de poder, ficam 
de mãos atadas e somente conseguem fazer andar projetos de interesse para a cidade, 
estado, ou país, se há alguma forma de troca de favor com estes parlamentares. “Este 
tipo de parlamentar, em nenhum momento se importa com os interesses da população, 
apesar de se dizer ‘representante do povo’. Aqueles que verdadeiramente representam o 
povo, assim como os governantes, também têm seu trabalho parlamentar prejudicado 
pelos chamados fisiologistas, que somente votam projetos de interesse da população 
quando recebem algo em troca”, completou.

Por isso, Jefão recomenda atenção e responsabilidade com o voto para vereador 
nas próximas eleições. “E, para além do voto, é importante que os eleitores guardem 
bem o nome do candidato, ou candidata, que votou, para que, caso ele, ou ela se eleja, 
possa verificar se sua atuação condiz com o que prometeu na campanha”, orientou. 
“Muitos candidatos ‘lacram’ nas redes sociais, mas na hora do ‘vamo vê’ fazem o 
contrário”, completou.

O que faz (ou deveria fazer) um vereador?
No site do TSE tem um texto que explica detalhadamente quais são as funções do 

vereador e os requisitos para disputar o cargo. Basicamente, eles são os responsáveis 
por “ouvir” as necessidades da população para propor leis e pedidos para que o prefeito, 
responsável pela administração municipal, as execute. E, claro, fiscalizar a atuação do 
prefeito e da administração municipal nestas execuções.

E uma das tarefas de maior responsabilidade é a aprovação da Lei Orçamentária 
Anual, que define em que deverão ser aplicados os recursos provenientes dos impostos 
pagos pelos cidadãos. Por isso, é muito importante saber quais as propostas prioritárias 
de seu candidato.

Escolha com cuidado seu vereador
O parlamento é uma das bases do tripé 

(Poder Executivo, Poder Legislativo e Poder 
Judiciário) que sustenta o sistema sociopolítico 
nas democracias modernas em todas suas 
esferas de organização social (federal, estadual, 
distrital e municipal). Mas normalmente é 
relegado ao segundo plano em todas as 
eleições, tanto pelos meios de comunicação, 
quanto pelos próprios eleitores.
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